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Prefácio


			Convidada que fui para escrever o prefácio deste texto de Marcia, senti-me honrada por poder, dessa forma, participar da singeleza de sua produção. 


			Marcia, gente muito querida, excepcional analista junguiana, profissional de muitas artes, poeta de muitas lides, criatura amorosa por natureza, carregada, inegavelmente, de muitas perdas, dores de alma, dotada de incrível criatividade.


			E, então, me vi diante de uma tarefa muito complicada: prefaciar um texto de sua autoria, versando sobre “Lirismo, melancolia, poesia”!


			O desafio estava lançado, e me deixei levar pelo embalo da Vida. Lembranças longínquas me ocorreram, sendo uma delas de meu tempo de formação no curso da SBPA, quando da década de 1980, do século passado, enquanto trainee da segunda turma de analistas junguianos, recebemos a visita de um emérito professor, analista junguiano de Milão que declarou ser um dos membros de selecionadores de futuros candidatos aos cursos de formação. E, para minha surpresa, o mestre que nos brindava com sua presença e sabedoria nos informou que, ao avaliar os candidatos ao curso de formação, valeu-se de dois critérios fundamentais: como primeiro item, dizia “Eu preciso gostar do candidato, ir com a cara dele, pois, afinal, ele vai entrar e frequentar a minha casa”. No segundo critério, dizia: “Ele precisa ser poeta, porque sem assim ser, não há como ser analista!”.


			Céus, que categoria!


			O texto de Marcia me fez feliz! Não só por sua competência, mas também por sabê-la tão coerente com seus princípios e valores, por sabê-la tão gente, tão inteira, como são os verdadeiros poetas.


			Em seu texto a poesia flui naturalmente, permeando falas, emitindo conceitos, qualificando emoções. O lirismo tem um caráter musical envolvendo a leitura, concorrendo para a estruturação de um modo singular de sentir o momento, criar a cena, povoar as mensagens de uma tonalidade ora nostálgica, ora de emoção saudosa de momentos melancólicos em que nos transformamos. 


			Lembrar momentos em que nos tornamos melhores como seres humanos tem o poder de nos fazer nos olharmos pelo avesso, trazendo embutida a consciência do que fomos e do que deixamos de ser, do que ficou para trás e não somos mais e nos tornamos imbuídos da certeza emocional de nos sabermos livres!


			Para Marcia, esses momentos tão solenes que anteriormente descrevi são poéticos! 


			Concordo inteiramente contigo, minha querida, pois, a par de serem momentos poéticos, também ser analista como você, com tantos quantos com você estiveram presentes na elaboração destes mistérios, há que ser como você o é, poeta.


			Maria Zelia de Alvarenga


			Médica psiquiatra, membro analista da SBPA (Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica) e IAAP (International Association for Analytical Psychology).


			Autora dos livros O Graal, Arthur e seus cavaleiros; Édipo, um herói sem proteção divina; Por que os deuses castigam?; Mitologia simbólica (org.) e Anima-Animus de todos os tempos (org.)
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1


			INTRODUÇÃO


			Ao iniciar este trabalho, a tarefa de relacionar poesia, melancolia e psicologia se impôs enquanto desejo e compromisso. Diante disso, o caminho pessoal e subjetivo foi decorrência natural, alinhavando dados da minha formação profissional como psiquiatra e posteriormente como analista junguiana, junto com observações da experiência clínica. É um trabalho no qual busco compartilhar minha experiência profissional, e nesse sentido valorizo aqui uma abordagem mais subjetiva das reflexões sobre a prática clínica, o estudo da psicologia analítica e o diálogo com a literatura, mais especificamente com a poesia. Jung certamente foi o mestre, criou uma teoria de navegação profunda pela alma. Retornando anos depois ao trabalho para transformá-lo em livro, vejo que Jung continua me contagiando com sua obra, investigação preciosa pelos mistérios da psique. Há um misto de fascínio, de desafio e de surpresa com as descobertas e redescobertas que a leitura de Jung me provoca. Alguns textos de Jung se inserem para mim naquela categoria de clássicos que o italiano Italo Calvino (2004, p. 9) descreveu: são livros que não digo “estou lendo”, e sim “estou relendo” e cada releitura permite nova descoberta. A psicologia analítica criada por Jung é o fundamento que me permite voar ou navegar por esse caminho, tendo para onde retornar. Seus conceitos de inconsciente coletivo, arquétipo, símbolo e elaboração simbólica, assim como as bases alquímicas que ele estudou e se inspirou para descrever o encontro analítico e o processo de transformação na análise, serão empregados ao longo deste texto. É nessa interlocução com as ideias de Jung e de outros autores junguianos que proponho trazer as reflexões que seguem. A obra junguiana é, em si, uma grande jornada, inesgotável, conservando aspectos que convidam a novos e ressignificados olhares. Pretendo aqui, com muito gosto, evidenciar e destacar pequenos detalhes pelo caminho. 


			Inspiro-me em um aspecto que muito considero e aprecio nas origens da psicologia analítica, sua essência vivencial e empírica, e a sinceridade com que Jung compartilhou suas experiências e ideias. São ideias que brotaram de sua própria jornada e que foram vividas com dedicação, como pôde ser comprovado com a publicação do Livro Vermelho (JUNG, 2010). Faço então neste livro um recorte da troca constante entre minhas experiências e reflexões, extraídas de leituras, escutas em sessões de análise e supervisões, com uma perspectiva mais delimitada, dirigindo meu olhar para aspectos que considero mais naturais da melancolia, da sua relação com a poesia e da relação da poesia com a psicologia, na clínica analítica. 


			Assim como o tema se impôs, o estilo textual ensaio também se definiu, seguindo um fluxo natural de ligações, afinidades e impressões pessoais; e levantando algumas questões e associações, sem se ater a uma larga descrição e revisão sobre o tema, com o objetivo de trazer luz a essa contribuição particular. 


			Imagens primordiais, voz atemporal, o paradoxo de descobrir semelhanças ocultas entre objetos diferentes, a união de opostos, o encontro transformador. E o que nesse encontro descobre-se, repete-se, recorda-se, inventa-se, reinventa-se, ressignifica-se. Falo de poesia ou do fenômeno “mágico” que ocorre na análise? Das duas coisas. Entendo que esse é um território fronteiriço. Como fronteiriço também é o próprio espaço e o trabalho analítico, sempre entre dois mundos, o do consciente e o do inconsciente coletivo, assim como o mundo da poesia, do poema, entre a palavra e o que está além da palavra. 


			Nesse sentido, já introduzido o tema, apresento de forma breve o fio condutor no desenvolvimento e entrelaçamento das ideias ao longo do livro. 


			A melancolia que aqui trato é mais a melancolia do cotidiano do que a grave melancolia dos manuais de psicopatologia, embora não negue a existência desta. O sujeito melancólico que abordo e assim defino é o que vive essa melancolia cotidiana desde a infância ou desde a adolescência, sendo essa uma experiência que marca sua identidade e que, por isso mesmo, não deve ser exterminada, mas sim acolhida e integrada. É uma perspectiva mais fluida da melancolia, que percebo como importante para o trabalho com grande parte das queixas presentes e tão frequentes na clínica. Sim, é uma perspectiva mais natural e otimista da melancolia, mas não excludente; apenas não vou aqui abordar as visões mais pessimistas ou suas manifestações mais doentias. Certamente há casos mais graves ou com condições estruturais de personalidade que tornariam bem mais complicadas o trabalho analítico aqui descrito e proposto. Minha opção foi trazer a experiência em situações em que o processo de transformação é possível de ser vivenciado, desde situações melancólicas por temperamento a situações melancólicas por perdas, transformações ou fases de vida, além das situações melancólicas inerentes ao próprio trabalho analítico. 


			Considerei importante essa perspectiva a partir da clínica para pensar a experiência melancólica enquanto condição intrínseca ao ser humano, em algum momento da vida para alguns ou ao longo de toda a vida para outros. Sofrer a dor da perda de algo ou alguém a princípio não é doença, embora possa levar à doença. A melancolia pode e deve ser cuidada, pois leva a uma jornada dolorosa pela noite escura da alma. E aqui entra o trabalho analítico, no qual, como analista, participo com o outro dessa jornada e do processo de elaboração e transformação.


			O inconsciente coletivo equivale à terra dos mortos e dos ancestrais, sendo que Jung (2013a) considerou o processo analítico como descida ao inconsciente coletivo, uma jornada iniciática ao mundo dos mortos e à nekyia1 dos gregos. O poeta, cantor, herói, amante e místico Orfeu, com sua lira inseparável, trouxe-me o modelo mítico para refletir sobre a melancolia, o luto de Orfeu e sua tentativa de recuperar-se. Como expressão dessa vivência no imaginário mítico grego, a cena de Orfeu em busca de Eurídice no Hades foi a referência mítica para pensar o tema da perda da alma, da melancolia e seu entrelaçamento com a poesia e com o lirismo como um canto de perda. A cena mítica também me propiciou um modelo para pensar o encontro analítico. O mito de Orfeu constela o entrelaçamento dos temas que escolhi: melancolia, poesia e psicologia. 


			Qual a afinidade da poesia com a melancolia e com a psicologia? O que é a poesia? É o que pretendi encontrar ao me propor o tema, e o percurso escolhido foi baseado no próprio método junguiano, de circular em torno do tema e deixar que o tema circulasse por mim, para que, nesse processo, fossem progressivamente decantadas e filtradas as ideias principais, que me traziam mais ressonância e naturalmente iam se desenvolvendo e se impondo mais. 


			O poeta mexicano e ganhador do Nobel de Literatura Octavio Paz (2012, p. 311) diz que “O poema é inexplicável, não ininteligível”. Então, desde já, fica-se livre de explicar a poesia, mas fico com a proposta de tentar aproximar-me mais desse mistério que é a poesia – e tentar compreendê-la mais. Falo de poesia, não de poemas ou poetas específicos. Aprendi com Octavio Paz o que intuitivamente percebia e o que me levou a propor este trabalho: a poesia não é o poema. Entendo que o poeta trabalha com as palavras  sua experiência poética produzindo o poema , sua obra, que irá mediar e levar ao leitor  sua poesia, via experiência da leitura e suas repercussões. E aqui encontro o campo de meu interesse, a fronteira entre poesia e psicologia. Interessa-me a vivência poética, a expressão poética ou a poética do cotidiano, algo que se conhece vivenciando, uma experiência, próxima da vivência do numinoso, termo que Jung trouxe da obra de Rudolf Oto para o contexto psicológico e que designa “o inexprimível, misterioso, tremendo, o ‘totalmente outro’, propriedades que possibilitam a experiência imediata do divino”. (JUNG, 1990b, p.357).


			 Não segui nenhum critério para escolher os poetas citados a não ser o gosto pessoal cercado por algumas doses de acaso – ou sincronicidade. Também foi pelo critério pessoal e por afinidade que escolhi o grupo de escritores latino-americanos para falar sobre poesia: Julio Cortázar, Jorge Luis Borges e Octavio Paz, com uma pitada sagaz de Ernesto Sábato.


			No capítulo 6, o imaginário coletivo e ancestral aparece na associação da melancolia com a cor negra, presente na origem do nome “melancolia”, que vem de melanus coli, ou bile negra, e também do termo nigredo, advindo da alquimia. Os processos de transformação vividos na análise passam por operações e fases análogas às descritas nas experiências alquímicas. A nigredo se relaciona à operação de mortificatio ou mortificação, fase alquímica que corresponde à experiência de morte. O negro foi a cor inspiradora, a bile negra, o caldo negro que vem das profundezas, mas que, como o petróleo que vem das entranhas da terra, pode ser transformado em matéria-prima e fonte de energia.


			Aristóteles (1998) trouxe-me da antiguidade a base filosófica para o entrelaçamento desses temas. Da filosofia atual, apoiei-me em Gaston Bachelard (1991), que dizia fazer uma filosofia diurna e uma noturna. Optei por sua filosofia noturna, em seus estudos sobre imaginação poética.


			Seguindo minhas considerações com as questões da identidade, tema que considero importante no trabalho com a melancolia, entendo que o sentimento de incompletude e de perda da alma podem ser comuns à experiência humana, porém, intensificados na melancolia. Recorri aos temas arquetípicos do duplo e de seu simbolismo, que me movimentaram, ajudando-me a pensar em suas relações com a melancolia e com a perda de si mesmo e da identidade. 


			Por fim, trazendo a vivência poética para o encontro analítico, considero que o momento de revelação na análise é um momento poético. No processo de individuação, a jornada pela noite escura da alma pode revelar para muitos a natureza criativa inerente ao ser humano, uma energia de transformação e inspiração para a vida. Acredito que a psicologia também pode se alimentar e se renovar de e na poesia e que o acolhimento dos estados melancólicos pode trazer algo desse lirismo perdido à psicologia. 
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